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Mais de 8.500 infectados e 52 internados
Nas últimas 24 horas de ontem 

foram diagnosticados 1.083 os novos 
casos positivos de Covid-19, sendo 
666 em São Miguel, 272 na Terceira, 
73 no Faial, 44 no Pico, 15 nas Flores, 
nove na Graciosa, dois em São Jorge 
e dois em Santa Maria, resultantes de 
3.582 análises.  

Em São Miguel foram registados 
274 novos casos positivos no Conce-
lho de Ponta Delgada, 162 no Conce-
lho da Ribeira Grande, 67 no Conce-
lho da Lagoa, 65 no Concelho de Vila 
Franca do Campo, 65 no Concelho de 
Nordeste e 33 no Concelho da Povo-
ação. 

Na Terceira foram registados 201 
novos casos no Concelho de Angra do 
Heroísmo e 71 no da Praia da Vitória. 

O Faial registou 73 novos casos po-
sitivos no Concelho da Horta. 

No Pico há 26 novos casos positi-
vos no Concelho da Madalena, 13 no 

de São Roque e 5 no das Lajes. 
A ilha das Flores registou 10 novos 

casos positivos no Concelho de Santa 
Cruz e cinco no das Lajes. 

A Graciosa registou nove novos ca-
sos no Concelho de Santa Cruz. 

Em São Jorge foram diagnosti-
cados dois novos casos positivos no 
Concelho da Calheta e o mesmo nú-
mero dos casos foi registado em Santa 
Maria, Concelho de Vila do Porto. 

À data de ontem estavam 52 pes-
soas internadas, sendo 38 no Hospi-
tal do Divino Espírito Santo, em São 
Miguel (duas em cuidados intensi-
vos), 12 no Hospital de Santo Espí-
rito da ilha Terceira (duas em cuida-
dos intensivos) e duas no Hospital da 
Horta. 

Nas últimas 24 horas (de ontem) 
foram registadas 282 recuperações.     

O arquipélago registava ontem 
8.526 casos positivos activos, sendo 

6.254 em São Miguel, 1.484 na Ter-
ceira, 314 no Pico, 278 no Faial, 89 
em São Jorge, 52 nas Flores, 32 na 
Graciosa e 23 em Santa Maria.  

Desde 31 de Dezembro de 2020 e 

até 20 de Janeiro corrente, 205.209 
pessoas tinham nos Açores a vacina-
ção primária completa (86,8%) da 
população e 72.582 tinham já recebi-
do a dose de reforço (30,7%). 

HDES fecha o ano com um dos valores 
mais baixos na lista de espera para 
consulta externa

No dia 31 de Dezembro de 2021, o 
Hospital do Divino Espírito Santo em 
Ponta Delgada (HDES) tinha um to-
tal de 8.474 utentes em lista de espera 
para consulta externa, o que é um dos 
melhores valores desde 2017 (apenas 
superior aos 8.396 de 2018), anunciou 
ontem o hospital.

Ao longo do ano de 2021, houve em 
média 58 utentes em lista de espera por 
cada 100 utentes que foram atendidos. 

Os valores mais baixos foram atin-
gidos nos meses de Fevereiro, Março e 
Novembro, com valores abaixo dos 60 
utentes em lista de espera por cada 100 
doentes atendidos.

As especialidades onde a pressão foi 
menor foram as de Imuno-Hemotera-
pia e Medicina do Trabalho (sem lista 
de espera) e Psiquiatria e Oncologia 
Médica (dois utentes em lista de espera 
por cada 100 atendidos). 

Em algumas especialidades regista-
ram-se valores da lista de espera supe-
riores ao número de utentes atendidos, 
como é o caso de Dermato-Venereologia 
e Oftalmologia, que no entanto regista-
ram reduções significativas ao longo do 
ano, e Hematologia Clínica, que mante-
ve a média de lista de espera.

2,8 milhões de Meios 
Complementares de Diagnóstico

O HDES anunciou ainda que no ano 
de 2021 foram realizados 2,89 milhões 
de Meios Complementares de Diagnós-
tico no HDES, “o que representa um 
aumento substancial em relação a anos 
anteriores”. 

Foram realizados mais quase 650 
mil procedimentos que no ano anterior, 
representando um aumento de 29%, 

e mais 539 mil que a média de 2017 a 
2019, o que representa mais 22,3%.

A Unidade de Genética, onde são re-
alizadas as análises de Covid-19, regis-
tou 469.205 procedimentos, o que sig-
nifica um aumento de 72% em relação 
aos 272.823 do ano anterior. 

“Valores que representam um grande 
desvio em relação à realidade vivida nos 
anos de 2017 a 2019 e que constituem 
um grande e fundamental esforço por 
parte de todos os funcionários daque-
la unidade, que só podemos enaltecer e 

agradecer. 
A Unidade de Genética aumentou 

de 12% para 16% o seu peso no total 
de produção de MCDT”, afirma a Ad-
ministração do HDES.

O aumento verificado por via da 
Unidade Genética correspondeu a 
cerca de 70% do total de aumento em 
2021, sendo os restantes 30% fruto do 
crescimento de outras especialidades. 

O número de MCDT realizados 
excluindo a Genética, foi superior a 
2020, 2017 e 2018, estando em li-

nha com o de 2019. Notável, tendo 
em conta todos os constrangimentos 
Covid-19.

As análises, registadas em Patolo-
gia Clínica, atingiram 1,92 milhões de 
unidades, o que representa igualmen-
te um significativo aumento em rela-
ção a 2020, e em alta em relação aos 
anos de 2017 a 2018.

Imagiologia registou 134.786 pro-
cedimentos, um aumento de 31% em 
relação ao ano de 2020, e superior a 
todos os anos desde 2017.


